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LES PÉRIPÉTIES DE LA COURSE PARIS-ROME 
JVOJ- FEUILLETONS : 

U ROBE DE LAINE 
DHEHRY BOBBEABX 

Tel est le titre du roman dont le Journal 
d e Roubaix commencera dimanche prochain la 
publication. 

LA ROBE DE LAINE 
noua étreint le errur, parce que H e n r v Bor
deaux noua y dépeint, avec toute l'émotion de 
ton talent, les souffrance» d'une âme trop pure 
pour ne pas être brisée aux chocs grossiers 
d'une société dissolue... et aussi les remords 
douloureux et expiatoires du bourreau de cette 
âme. 

LA ROBE DE LAINE 
PAR HENRY BORDEAUX 

a r a lu avec le pius grand intérêt. 

LA R. P. 
(levant la Chambre 

L * d é b a t s u r l a r é f o r m e é l e c t o r a l e q u i 
v i e n t do s 'ouvrir d e v a n t l a C h a m b r e a, a è s 
l e p r e m i e r jour , m o n t r é l ' in f ér ior i t é de s dé
f e n s e u r s d u s c r u t i n d ' a r r o n d i s s e m e n t . 

S a n s d o u t e , des d e u x p r e m i e r s o r a t e u r s 
q u i s e n t m o n t é s à la t r i b u n e , M M . l ) e s -
c h a n e l et M a g i n o t , c e l u i - c i n e p e u t pas ê t r e 
c o m p a r é à c e l u i - l à . M a i s s i , m e t t a n t de c ô t é 
l ' a r t ora to ire , o n s 'en t i e n t i l ' a r g u m e n t a 
t i o n , il e s t i m p o s s i b l e de n ' ê t r e p a s f r a p p é 
d e la p a u v r e t é des ra i sons i n v o q u é e s p o u r 
jus t i f i er le m a i n t i e n des m a r e s s t a g n a n t e s . 

S ' é l e v a n t au-d«ssus des c o n t i n g e n c e s , n é 
g l i g e a n t les m i s é r a b l e s a p p é t i t s q u i t r o u v e n t 
p « r i m les arrondiss©ment ier3 t a n t d e s t o 
m a c s eompla i fcanu, M . P a u l D e s c h a n e l a 
a d m i r a b l e m e n t défini l e s v é r i t a b l e s d r o i t s 
d e l é l e c t e u r q u i n'es t a u j o u r d h u i q u ' u n 
j o u e t e n t r e l es m a i n s de son é l u p r i s o n n i e r 
à s o n t o u r d e son c o m i t é . 

I l a p a r l é de l a l u t t e d e s idées , s u b s t i t u é e 
à la b a t a i l l e d e s p e r s o n n e s , e t d e la n é c e s s i t é 
d e « l e t t r e d e la c l . i r té e t d e l a j u s t i c e d a n s 
c e t t e o p é r a t i o n l o u c h e o u e , t o u s l e s q u a t r e 
a n s , p r a t i q u e n t de s p o l i t i c i e n s pans i d é j , 
M a s c o n s c i e n c e e t t a n s b u t . 

Q u ' a r é p o n d u à c e l a M. M a g i n o t I I l a r a 
m a s s é les v i e u x c l i c h é s en f a v e u r d a n s les 
b o u r g s pourr i s et les a d é v e l o p p é s u n e fo is 
d « p l u s a u x a p p l a u d i s s e m e n t s d e s C h o p i n e t , 
de s T r o u i u et a u t r e s BouiTa-.ideau. 

L ' é l e c t o u i c o n n a î t 1 é l u , l 'élu c o n n a î t 
l ' é l e c t e u r ; on se t u t o i e ; on s'appel le p a r s o n 
p r é n o m , o n t-c I '^gf s u r le v e n t r e , e t v o i l à 
de q u e l s procédé* ( e u x qui les p r a t i q u e n t 
o s e n t t i rer a r g u m e n t ! 

M a i s q u e les r a d i c a u x y p r e n n e n t g a r d e ; 
i l s o n t b e a u es sayer de rés i s ter a u n o m de 
l eur p a r t i ; i l s n e rés i s teront pas à l a v i o l e n c e 
d u c o u r a n t d é c h a î n é ; car , a ins i q u e l ' a d i t 
M . A y n a r d , i l y a des r a d i c a u x d e r e c h a n g e ! 
O n l 'a v u a u x d e r n i è r e s é l ec t i ons , où 2 0 0 re
p r é s e n t a n t s o n t é i é remplacés p a r d e s h o m 
m e s n o u v e a u x , inscr i t s a u x m ê m e s groupes . 

S ' i l a r r i v a i t q u e l e u r s t l -rnplaçants -e 
]K>rmissent d e s u i v r e , d e m a i n , les e r r e m e n t s 
î le l e u r s p r é d é c e s s e u r s , le m ê m e sort les at
t e n d r a i t . 

M a i s n o u s a v o n s conf iance q u ' i l n ' e n sera 
p a s a i n s i . T o u s les h o m m e s m a r q u a n t s du 
P a r l e m e u t , l es J a u r è s , les G u e s d e , l es Mi l l c -
Tand, l es V i v i a n i , les B u i s s o n , les D e h w s é , 
l e s A y n a r d , les B e n o i s t , l es M u t e b e l l o , sont 
part is- 'ns de l a r é f o r m e é le t c r a l e . T o u s les 
i n t e l l e c t u e l s q u i p e u p l e n t nos A c a d é m i e s 
s o n t a v e c e u x ; t o u t e l a prerse q u i i ou i t d e 
q u e l q u e i n d é p e n d a n c e e t q u i c o m p t e , sou
h a i t e l e r é g i m e n o u v e a u e t l ' a p p e l l e d e ses 
voeux. 

D a n s ces c o n d i t i o n s , n o u s e s p é r o n s q u e 
l 'av i s d e s B o u T a n d f - a u e t d e s C h i p i r e t ne 
p r é v a u d r a pas et q u e le l a r g e c o u r a n t d ' i d e s 
q u i s'est d e s i n é , dè s l e p r e m i e r j o u r , dans 
<-et i m p o r t a n t d é b a t sur la r é f o r m e élet» 
(ora le , finira p a r e m p o r t e r les m i a s m e s et 
les p e s t i l e n c e s des m a r e s s t a g n a n t e s . 

C. J . . . 

BULLETIN 
1er juin. 

La Chambre a poursuivi la discussion du 
projet de loi sur la réforme électorale. 

v 
Au Sénat, nrand début sur l'application de 

la loi des retraites ouvrière». D'important» 
discourt ont été prononces. 

• a ^ 
Garros r ' ' vncé a Rome jeudi après-midi. 

Vn oraor u tMifi Vidart à atterrir près de 

Licournc. 
• a 

Vut forteresse a sauté au Nicaragua. H u 
aurai t cent cinquante mort*. 

TNFORMATÏoSlir 
La délimitation da la Ohampagna «Itlceie 

P a r s , 1er jula. — La dl«cursion du trojtt il" 
délimitation de la Champagne vl...»»l -, dut '««-v-.H 
Tenir jeudi après-midi au Conseil d'ttat. a *té 'eu-
voye a samedi apres-mlui. 

U i s W l l ampnaannaa A la M i s ol»olre 
a > x » H T loin. - M. poutj . pjoTemeor canéral I 

de l'Afrique occidentale, a tait Interner onze Indi
gènes oui avaient pris une part active aux derniers 
troubles qui avaient éclate dans la. colonie. 

La terra oui tramai* 
Madrid. 1er Juin. — Une secousse sLsmique a été 

ressentie a Grenade et dans les environs. Plusieurs 
maisons ont été détruites. 

L'empereur François-Joseph rentra a Vienne 
Vienne, 1er Juin. — L'empereur François-Joseph. 

dont 1 état est satisfaisant, est reparti pour Vienne. 
Le président Dlaz quitta le Meilque 

Vera fruz, 1er Juin. — L'ancien président Diaz 
a quitté le Mexique à bord du paquebot •• Ipivanga • 
• destination de l'Europe. 

Les Retraites Ouvrières 
LES UNIFIÉS SONT DIVISÉS 

Paris , 1er j u i n . — A la vei l le d u débat sur 
les retrai tes ouvrières , le groupe social iste 
unifié s 'est réuni aujourd'hui à la Chambre 
pour arrêter enfin l ' a t t i tude qu' i l d o i t pren
dre d a n s la discuss ion. 

Comme dan,*., les réunions précédentes , les 
deux fract ions : jauress is tes e t guesdistes s e 
sont heurtées , irréductibles . L a quest ion qui 
les d iv i se es t , on le sa i t , ce l le du versement 
ouvrier. M. J a u r è s a nettement, soutenu la 
nécessité d e ce versement . M. Guesde a déve
loppé la thèse contra ire . Avec l 'âpreté qu'on 
lui connaî t , il a déposé l'ordre d u jour sui
vant ; 

Le groupe socialiste du Parlement, (l'accord 
arec la France ouvrit re et paysanne qui a 
manifesté sa ferme volonté de ne pas laisser 
tnwher à des salaires déjà insuffisants sous 
prélerte <tc retraites Jitus que problématiques, 
itic'ule de réclamer araiif tout à la Chambre 
la suppression des versements ouvriers, rem
placés par un droit progressif sur le» succes
sions dépassant l'H).t'*Xf franc»; il décide en 
outre, qu'au cas où ne serait pat opérée cette 
suppression qui, loin de ruiner la loi peut 
seule la rendre viable, de se mettre à la dis
position des travailleurs pour les appuyer 
dans leurs légitimes revendications. 

LEGITIMES REVENDICATIONS 

M. Va i l l an t a déposé, do son côté , un ordre 
d u jour dans lequel, t o u t e n m a i n t e n a n t le 
versement ouvrier , il d e m a n d a i t l 'abaisse
m e n t à rjft'ai» d e l 'âge fixé p o u r la re tra i t e 
l 'Etat . 

C e s t sur l'ordro d u jour Guesde que le 
groupe s 'es t compté . 

Cet ordre du jour a recuei l l i 17 vo ix . 25 v o i x 
se sont prononcées contre . M a i s auss i tô t c e 
résul tat proclamé, les guesdis tes o n t produi t 
onae adhésions v e n a n t de membres du groupe, 
absents . L 'autre c a m p prétendit, alors que 
parmi les absents il s 'en trouvait beaucoup 
qui a u r a i e n t vo té contre l'ordre d u jour, si 
bien que d a n s l ' impossibi l i té de rénnir une 
major i té d a n s un tens o u dans l 'autre , i l a 
é t é déc idé que chacun, au moment du vote , 

"conserverait sa l iberté d 'act ion . 
C'est la première fois que le groupe unifié, 

si uni jusqu' ic i , s e trouve profondément di -

A /'fa/M « Ctmmtreê & « TMasMê 

L E S MONOPÔLES D 'ÉTAT 
Par i s i er ju in . - L 'Union du c o m m e r c e 

et de 'l'industrie pour la défense sociale a 
donne , aujourd'hui , son dé jeuner m e n s u e l 
cme présidait M. Paul Beauregard députe 
m e m b r e de l'Institut, et auquel ass i s ta ient de 
nombreuses personnal i tés pol i t iques , commer-
c.aTes et industrie l les . M. Luc ien Dior , dé
puté de la M a n c h e , a fait une . conférence sur 
1 « nouveaux e m p i é t e m e n t s de 'Etat et les 
dantrers qui en résultent pour les commer
çants e l e s industr ie l s . Il s 'est é l evé contre l a 
façon dont l e s prêts gratu i t s sont distr ibues 
l u x soc ié tés coopérat ives , il a dit le c a s d'une 
s o d é t é ne crédit agr ico le comptant g.ooo 
membres qui n'a j a m a i s pu obtenir une seule 
M e n t i o n officielle, alors que la société con
currente ét iquetée républ icaine , ne comptant 
oue 300 m e m b r e s , obtenait tout ce qu'e l le vou-

U M Dior a montré que la petite et la 
moyenne industr ie , étant m e n a c é e s éga lement 
de mort par la coopérat ion pr iv i lég iée , .1 
n'étaTt p a s étonnant ^ u e les caprtaux , fran
çais s e réfugient à l'étranger. L a conférence 
de M. Dior a été t r i s applaudie . 

M Beauregard a remerc ié le député de la 
Manche, au n o m de tous les convives . 

Encore la chasse aux «renards» 
TROIS ARRESTATIONS 

Paris , i e r ju in . - U n e nouvel le bagarre 
s'est produite jeudi mat in , à U porte de L a 
Chapelle entre terrassiers grév i s te s et terras 
s i e n qui étaient à leur travail. Frappés ;• 
coups de b â t o n s , de tr iques , les « renards » 
tombèrent à terre ; deux a g r e s s e u r s se mirent 
en devoir de les fouiller et trouvèrent dans 
leurs poches de s cartes dél ivrées par le Syn
dicat indépendant . I l s al laient recommencer 
leurs v io lences , lorsque de s a g e n t s intervin
rent et les mirent en fuite. Tro i s d entre eux 
furent arrêtés. 

Parmi les v i c t imes , M. Mollet et s e s deux 
fils sont sér i eusement b l e s sé s . 

L a s a n t é d e M. M o n i s 

Paris , 1er juin. — Il parait que l'on se 
montre fort préoccupé d a n s les sphères gou-
vernert -nta les de la santé de M. Monis . On 
remarquera, d'ail leurs, que la publication de 
bulletins opt imis te s dont on se montrait si 
prodigue c e s jours derniers , a complètement 
<••-'•. On dit, d'autre part, e u e sur l'ordre 
d< - n edec ins , M. Monis a du ; n t t r i o m p i e 
toutes récept ions et toutaa conférence^ sur 
les affair»» de l 'Etat . M. C m s t a n t , sous-secré
taire d'Etat lu i -même , n'adrait é té admis au
près d e M , ' h i e r , s a s fort tard dans l'après-

midi . L e s inc idents qui ont a c c o m p a g n é e t 
suivi la nominat ion du généra l Goiran au 
ministère de la Guerre, auraient , nous assure-
t-on, surmené et s e n s i b l e m e n t fa t igué le pré
sident du Conse i l . 

Enfin, des sénateurs tout à fait bien infor
m é s , auraient déclaré aujourd'hui m ê m e , que 
d'après l e s m é d e c i n s qui l e so ignent , le pré
sident du Consei l devrait éviter toute impru
dence et rester indisponible pendant trois 
m o i s au moins . Ces informations ont eu , d a n s 
le m o n d e pol i t ique, la répercuss ion que l 'on 
i m a g i n e . 

Une Forteresse saute 
au Nicaragua 

C E N T C I N Q U A N T E M O R T S 
New-York, i er juin. —- U n e dépêche de Ma

n a g u a annonce que la forteresse de Laloma 
a sauté hier. Le pa la i s et p lus ieurs autres bâ
t iments s o n t e n d o m m a g é s Se lon le minis tre 
américain, Il y a 1S0 m o r t s . 

L A C O U R S E P A R I S - R O M E 

Garros arrive dans la Capitale italienne 
VIDART SE RAPPROCHE 

& ATTERRIT 
A LIVOURNE 

UNE BELLE RANDONNÉE 
OU LIE U TENA NT 
AVIATEUR LUCAS 

P a r i s , 1 " j u i n . — A u m a t i n d e la 5« journée , 
voici le c lassement des concurrents de la. course 
Par i s -Rome-Turin ; 

B e a u m o n t à Home, 
Garro» à P i s e . 
Grey à P i se . 
V i d a r t à N i c e . 
K i m m e r l i n g à Br ignol les . 
L e l i e u t e n a n t Lucas à Av ignon . 
Molla à V i e n n e . 
L e l i e u t e n a n t Chevreau p r è s d e Louhans . 
B a t h i a t près d e Maçon. 
Manissere a Cbllignv ( A i n ) . 
Leve leh route vera D i j o n . 

U MARCHE DE BATHIAT 
Màcon, l«r j u i n . — B a t h i a t qui a v a i t a t t err i 

hier soir à Maçon est repart i c e mat in à 8 h. 25. 
U n e foui» a n o n n a lui a f a i t -înr rntaimi.intitci 
ovat ion . 

L e s R e t a r d a t a i r e s 
Le lieutenant Clavanad 

Troyes , 1" j u i n . — L e l i e u t e n a n t Clavenad 
qui é t a i t e n p a n n e d e p u i s d imanche e s t part i 
c e m a t i n d a n s l a d irec t ion d e L y o n . 

L'aviateur Level 
Troyes , 1™ ju in . — L'aviateur Levai a y a n t 

M. Lecoutel lec . c o m m e passager a repris c e 
m a t i n son vol d e Troyes, où il é t a i t e u p a n n e 
depuis tro i s jours . A 6 heure» du m a t i n , il a 
at terr i près d e Bourgu ignon à 3 ki lomètres d e 
Bar-sur-Aube, après s 'ê tre égaré d a n s l e brouil
lard. E n a t t e r r i s s e n t Level a brisé une ai le do 
son b i p l a n . , 

ENFIN GARROS ARRIVE A ROME 
S&n-Rossore-Pise, 1 e r j u i n . — U n nouvel ap-

pa'reil d e s t i n é à Garros é t a n t arr ivé c e t t e nuit 
à P i s e a é t é i m m é d i a t e m e n t transporté à l 'aé-
drome d e Ban-Rossore e t depuis ô heures d u 
mat in , on a trava i l l é au m o n t a g e . 

Garros arr ive à 6 heures . U se montre heu
reux d'essayer do nouveau d e reprendre son 
vol vent Rome. A 8 h. 54, Garros a q u i t t é dou
cement le champ d 'av ia t ion s e d i r i g e a n t sur 
Livourne en s u i v a n t la même route que Beau
mont . Mais b ientôt , il a v i ré et revenu en 
arrière. I l a at terr i a u champ d 'av ia t ion , sans 
inc ident . I l a déclaré q u e l 'a l lumage ne fonc
t i o n n a i t pas trèe bien. Les mécanic iens com
mencèrent i m m é d i a t e m e n t à réparer l'appa
reil. 

A 10 h. 37 exac tement , Garros s'élevait à 
nouveau e t e s t part i d a n s la direct ion de 
Rome. 

S U R LA R O U T E 
Livourne , 1 * j u i n . — Garros a passé au-

dessus de la. v i l le à 10 h. 45 , s u i v a n t le. même 
route que B e a u m o n t e t s 'avançant rapidement 
vers Groxetto. H é t a i t suivi par le torpil leur 
u Zulmne. Garros a passé à 11 h. 10 au-dessiit, 
d e Cast ig l ione e t à 11 h. 38 au-dessus de Fol-
lonica. Garros passe à midi 25 à 500 mètres a u -
dessus de la mer. 

E N P A N N E 
R o m e , 1 " j u i n . — Garros a t t err i t à Casti

gl ione dél ia Pescaïa , s i t u é à u n e t r e n t a i n e de 
ki lomètres de Rome. 

C'est pas-»suite d'un m a n q u t d 'es sence , 
que Garros ' a atterri à Cas t ig l ione délia 
Pesoaïa. Les membres d u c o m i t é d 'av iat ion 
sont part is d'ici e n a u t o pour le ravitai l ler . 

Après s'être ravitail lé e n e s s e n c e , Garros 
est reparti à 3 heures pour R o m e . 

L ' A R R I V E E A R O M E 
Garros qui , a ins i que nous le d i sons plus 

haut , était reparti de Pa lo , après un bref 
a t terr i ssage , e s t aperçu d'abord à une très 
grande hauteur à droite de Monte-Mario. 

L a foule p o u s s e des cris de joie . L'aéro
plane s 'avance rapidement , se d ir igeant di
rectement vers l 'aérodrome. 

Les c o m m i s s a i r e s , au mi l ieu d e la pe louse , 
ag i tent de pet i ts drapeaux i tal iens et français 
pour s ignaler l 'endroit d 'a t terr i s sage . 

L'aviateur c o m m e n c e à descendre par un 
virage très é l égant et se tourne c o m m e pour 
saluer la foule et dans un vol p lané très sur, 
il atterrit juste devant la tr ibune du public . ' 

L e s c o m m i s s a i r e s et les journal is tes se pré
cipitent vers Garros , qu i d e s c e n d immédiate 
ment de son aéroplane. 

Le c o m m i s s a i r e français Hamant , lui serre 
la main. L'aviateur est pâle et parait fa t igué ; 
il s e plainte d'une douleur à l 'énaule. 

Les c o m m i s s a i r e s et les j o S w a l i s t e s se 
donnant la main , font une chaîne autour de 
lui pour empêcher la foule d'arriver jusqu'à 
lui et le conduisent à la tribune. 

TIDART VOLE DE NICE A LIVOURNE 
N i c e , i * ju in , — Vidart était à son h a n g a r 

a 4 heures d u marin Après avoir v i s i t é s o n 

L'AVIATEUR BEAUMONT 
[l'enseigne de. vaisseau COMXEAV) 

arrivé le premier à Itome 

apparei l , i l a fait conduire ce lui -c i sur la 
pis te .A près un essa i du moteur , il es t parti 
à 4 h. 51 m. cS s. Q u e l c ^ e s m o m e n t s après , le 
nnmoplan avait d i sparu vers l l t o l i e . 

L'arrivée â Gênes 
G è n e s , \" juin. — Vidart e s t arrivé à 

7 h. 55, U n e foule énorme c o m m e l e s jours 
précédents attendait l 'aviateur. Celui-ci e s t 
descendu très près du sol avec son moteur e n 
act ion. Il a coupé l 'a l lumage alors qu'il tou
chait presque terre. L'appareil a traversé rapi
dement la pis te et est venu s'arrêter près de 
la pa l i s sade m obl iquant à g a u c h e . Les auto
r i tés ont c o m p l i m e n t é Vidart qui , après l es 
avoir remerciés a e x p r i m é sa jo ie . Il a fait un 
bon voyage . 

A io h. 43, Vidart a repris son vol se diri
g e a n t vers la mer à une faible hauteur. Arrivé 
à l ' embouchure du torrent, il s 'est é levé sa lué 
par les ovat ions frénét iques de la foule. 

L'arrivée à Pise 
P i s e , 1er ju in . — Vidart est arrivé à midi 25 

à l 'aérodrome de San Rossore . L'aviateur a 
rentré son appareil dans un hangar . 11 e s t par
ti auss i tôt rendre vis i te à l'rey. 

Il e s t reparti pour R o m e à .5 heures , m a i s 
par sui te d'un o r a g e , il a dû atterrir près de 
Livourne . 

On croit que Frcy repartira pour R o m e 
vendredi à la première heure. 

LAMAICHEDEKIKMERLING 
Brigno le s , i"r juin. — L e nouvel appareil 

des t iné à K i m m c r l i n g e s t arrivé hier soir, à 
11 heures et les m é c a n i c i e n s de S o m m e r ont 
travail lé toute la nuit pour le mettre au point. 

Ce mat in , à 5 heures , K i m m e r l i n g a mi s son 
appareil en mouvement , m a i s le moteur ne 
fonct ionnait pas très hien. L e s m é c a n i c i e n s 
ont procédé auss i tôt à une nouvel le vis i te de 
l'appareil . Kntin à 6 h. 10, K i m m e r l i n g s'éle
vait dans un très beau vol de la pe louse où il 
avait atterri mardi. U n e dépêche parvenue à 
B r i g n o l e s à 9 h. 30, annonce que K i m m e r l i n g 
.1 dû atterrir à Cabasse , à 11 k i lomètres de 
Rri g n ô l e s . 

Son appareil est sér ieusement e n d o m m a g é -

LA MARCHE DO LIEUTENANT LUCAS 
A v i g n o n , 1er ju in . — Par uri t emps super

be, le l ieutenant Lucas et son p a s s a g e r le lieu 
te-.ant H e n n e o u i n , sont part is , ce mat in , a K 
heures pour X i c c . 

Marsei l le , 1" juin. — Le l i t u t e n a r ' Luca-
éiant aux env irons de la Ciotat, é g a r é dans le 
brouillard a dû atterrir à Marsei l le . Il a pris 
terre au p a n Bovely. ' 

Toulon, 1™ ju in . — U n brouillard intense , 
comme on e n voit rarement c o u v M i t c e m a n 
ia région. Il se diss ipe difficilement. Une foule 
énorme a a t t e n d u va inement à l'aérodrome de 
Lespar, près d 'Hyèrcs . l 'arrivée de Lucas. Des 
soldats du génie «Hument de temps e n temps 
des ta s d'herbe sèche pour indiquer à l 'aviateur 
lorsqu'il s'approchera son champ d'atterris
sage . 

BEAUMONT EST FÊTE A ROME 
R o m e , ter juin. — Aujourd'hui à midi , 

Beaumont s'est rendu au minis tère de la Ma
rine, o ù e n l 'absence du minis tre , qui est a 
Catane avec le roi t t la reine, il a été reçu par 
le secrétaire généra! , l'amiral Chierchia, et 
le sous-secrétaire d'Kt.-.t. La réception s été 
très af fectueuse et cordiale. D a n s les couloirs 
du minis tère , tous les employés et officiers de 
marine ont fait une émouvante ovation à 
l'aviateur. 

Les l i eutenants de la marine rovale ont dé
cidé d'offrir un banquet à leur co l l ègue de la 
marine française . Aujourd'hui , au Grand-
Hôtel , un déjeuner int ime a été offert à Beau
mont par les journal is tes français . 

B e a u m o n t a dérlaré qu'il ne participerait 
pas à l 'épreuve Rome-Tur in , parce qu' i l es t 
e n g a g é d a » s le Circuit Kuropéen. 

BJ:»'!»I(JNT n frone 
P a l i s , icr' u, i>. A!. IKitcasré, ministre 

de la Marine , a inscrit d'office le l ieutenant de 
Conneau ( B e a u m o n t ) . pour le grade de che
valier de l a L é g i o n d'honneur. 

C H A M B R E D E S D É P U T É S 
• „— 

Pour et Contre la R.P. 
M. Thierry -Cazes reste partisan du scrutin d'arrondissement. — Lu 

"iques de M. Ponsot. •- M. tfe Kerguézec contre la 8. P. 
La suite de la discussion est renvoyée à aujourd'hui vendredi 

Paris, 1er juin. 
La séance est ouveite à 3 heures sous la prési

dence de M. Brisson. 
Les tribunes sont presque vides. M. Ferrie»- est 

au banc du gouvernement. 

HOMMACE AUX AVIATEURS 
Le Président. — J'ai reçu, de M. Danielou, un 

ero^et de résolution ainsi conçu: 
La Chambre adresse, aux aviateurs Viédrines et. 

Conneau, un salut enthousiaste et cordial, et les 
félicite «i avoir par-delà les Pyrénées et les Alpes 
fait acclamer le génie français. » 

M. PERRIER, Garde des Sceaux. — J e m'associe 
«ru nrojet de résolution do .U. Danielou. 

Le projet de résolution est adopté à mains le-

LA RÉFORME ÉLECTORALE 
t L'ordre dur jour appelle la suite de la discus

sion de la réforme électorale. 

M. Thierry=Cazes 
parle contre la R. P. 

M. TIIIFRRY C.tzt=. — Je reste partisan du 
ex-iutin d'arrondissement, qui a sauvé, à plusieurs 
Tf] :isc~. la Bépublique et qui permet l'éducation 
de l'électeur par l'élu. 

La campagne engagée en faveur de la R. P. n'a 
été mr-née <|iie dans les glandes villes. On n est 
ipas en contnet avec les milieux ruraux. 

M. CM. BwoIaT. — Si j avais lait 36.000 con
férences, j'aurais pu visiter toutes les communes. 

M. THIEPIIÏ-CAZKS. — La démocratie rurale 
ne comprend pas que la Chambre perd son temps 
à discuter la réforme électorale. (Protestations). 
Ce sont les plus brillants orateurs prùportionna-
listes oui, au cours de la discussion, <-nt donné 
les meilleurs arguments contre la réforme ; dans 
ces conditions, ie devoir de ceux qui se sont ral
liés à l'ixiée de la (proportionne-Ile, croyant voir a 
la base une idée de justice, est de se ressaisir 
promptement. La Oi^-nbre actuelle représente 
65 % des électeurs. La R. P. permet-elle d'espé
rer qu'un pluis grand nombre d'électeurs seront 
r-apréferitas. i.' aat h> contraire *f*M apparaît 
comme vraisemblable. 

La Ru P . , quel que soit le système adopté, est 
incapable de réaliser les espérances qu'elle a l'ait 
naëtre. D'après les calculs du rapporteur lui-
même, elle n assurera pas t:ne représentation équi
table des forces politiques du pays. On cite l'exem
ple de la Belgique, mais M. Pelletan a démontré 
qu'avec la R. P. c'est un parti ayant une minorité, 
de suffrages, q-ui gouverne ce paya (applaudisse-
i.lents A gauche). 

ai. GROrssrr.R. — En Belgique, on a adopté la 
R. P. à cause des résultats monstrueux du sys
tème majoritaire. Ils étaient encore plus scanda
leux que ceux d'awioiwd'hui. 

l'nr rnix à gauche. — Ce n'était pas la peine 
de changer. 

i l . THIERRY-CAZES. — Le projet n'établit pas 
l'éa-alité électorale: par exemple, il y aura, dans 
le Gers, trois députés au lieu de ciwi. soit un dé
puté pour 21.000 électeurs, tandis qu'à Paris il y 
aura un député par 16.000 électeurs. Dans les dé
partements du Sud-Ouest, la disproportion sera 
ausi forte. 11 y aura un député par 25,000 élec
teurs inscrits, en moyenne; voilà l'égalité électo
rale. 

Je reste attaché plus que jamais au scrutin d'ar
rondissement. <iui. yeul, assure à chaque électeur 
le libre exercice de sa part de souveraineté, si on 
le supprimait, le pays s'apercevrait bien vite qu'on 
ne peut pas ré.-iliser les promesses qu'on lui a 
faites. Aussi. < ette Chambre républicaine main
tiendra t e l l e J<> scrutin a arrondissement. (Ap
plaudissements à gauene). 

M. Ponsot critique la R. P. 
telle qa'elle est présentée par la 

Commission 
i l . POSSOT. — iSi le projet avait pour effet de 

substituer la lutte des idées à celles des person
nes, mes arins et moi nous nous raillierions volon
tiers à un système de R. P. capable de moraliser 
le suffrage universel, mais nous ne pouvons nous 
défendre d'un certain septrcisme en examinant le 
système présenté .par la commission. Ah, que la 
R. P . était belle dans la ueruière législature ! 
V i f s applaudissements). Le système proposé n'est 
oltM la proportionnelle et il a tous les vices Ou 
ré;ime actuel. (Très bien ! Très bien !) Le pana
chage tiétrait l'idée de proportionnelle vrai© qui 
•onsiste à organiser les partis dans les partis, 
'.'électeur, en panachant sa liste, ne vote plus 
Mmr des idées, mais pour des personnes. (Applao-
ti sements). Quant au vote cumulatif, il fera que 

raniidats d une mémo liste se mangeront le 
Mal et que c est !e p V s canaille qui aéra nomme.. 
Vifs applaudissements et. rires). 

La R. P. ne Marin pas l'homme meilleur. On 
• uscitera des haines. t3s créera des divisions dans 
es partis. 

i l . Ponsct donne lecture d'un article de M. 
Maorice Allara, oui déclare qu il ne voterait, a i l 
était député, que pour la R. P. VTaie. 

M. PONSOT. — Kn ma qualité d axrondissemen-
iar d'hier, je sui« enm par l'idée de justice et un 

ne,a troublé par l'ooinion que je viens de faire 
-onnaïtrv. J'ajoute qu'une réforme électoral» de 
-ette imnortance ne peut être durable q-ue ai elle 

est sanctionnée par le vote de la majorité républi. 
«aine. Votre projet ne l'aura pas. (Vifs applau
dissements à gauche). 

M. C A H I U J . Pic»Rn. — La R. P. n'est pas une 
réforme républicaine; la majorité propomonna-
liste est faite d'éléments de droite, du centre pro
gressiste et de socialistes -unifies, e' est une najo-
rité oomposiU- oui inquiète les républicains, d'au
tant que la discussion de la R. P. sem'ule devoir 
relécuer à l'arrière-pîan les lois uV detense Uique 
' l'impôt sur le revenu. (Lxcbunatioiis; nppiau 

dissements à gauche). On peut faire remarquer, 
«l'autre pnrt. que la irvresqne totalité des antipro. 
portionnalistes souL républicains. Dans les deux 
récente» élection! législatives qui ont e.14 lieu dans 

F t. les élus, MM. Viard et Denis, sont anti-
pivDortiounalisU-s. 

i i . BusWMWlS, — Ils remplaçaient deux arron-
dissementiers. 

M. DXu.isAfiAR*Y. — Le concurrent de M. 
Viard, qui était proportionnaliste, a gagné de» 
voix. 

M. BÏVOIST. — Et dans le Jura, n'est-ce pas 
un proportionnaliste, M. lierthod. qui a été élu. 

M. PICARD. — U remplace un iproportionnaliste ; 
vous ne igagnei donc on» un siège. 

M. BoNNK.rois. — Vous n-n plus, dans l'Est. 
i l . AiR'-RT DFNIS. — Dans les 1!9 communes 

de 111.-1 1 -irconsi r - ' i n u . ie n'ai rencontré aucun 
•drerSMr* nropart*mii»!i«V. 

y . t i-, I rxoiJt. Jamais «an» n .tre tournée 
de confèreiT c, nous n'a-vons pu mette la main atir 
un anrondissementier, et cependant, noua les iavi-
tiona 

M. Ba*rc*L — Pardon, j 'ai pu défendre, i nia» 

de vos conférences, à Lille, la-cause du BCMatni 
d'arrondissement. 

M. BENOIST. — C'fst vrai, et voua avec eu un 
beau succès. 

M. BRETON. — Vous aviez nris la précaution -«as 
m'inviter dans un pays çagné à la cause propOt--
tiomialist". Partout ailleurs, vous me ferrait» s» 
porte au nez. (Applaudissements à gauche). 

M. ("H. EKXOIST. — C'est inexact. 
M. Picard termine son discours au milieu dV 

biuit des eonversations. 

M. de Kuerguézec contre la R. P. 
M. de Kerguézec, ' encore partisan du scrutin 

d'arrondissement, monte à la tribune. 
iM. DE KKRI.-VÉZEC. — Dans la région de l'tfceet, 

les républicains ont eu beaucoup de peine à faire 
pénétrer leurs idées; auraient-ils pu le faire suas 
avaient été. rivés à une proportionnalité ouelcêil-
que? Je m'étonne qu'on veuille briser aux mains 
des républicains l'admirable instamment de con
quête qu'a été le scrutin d'arrondissement. (Ap
plaudissements à gauche). 

Avec un scrutin élargi, la lutte contre les pejs-
sances d'aigent walisées sera impossible aox ro> 
poblicains. On a parlé du danger des coalition». 
Le parti républicain commettrait une vér+tafcle in
dignité, s'il faisait .une réforme de cette ttnaior-
tance. p.-ir peur des coalitions électorales. Si la 
parti républicain le veut, dans l'avenir, il n'aura 
pas à ciaindre les coalitions. 11 lui suffira d'a-voîf 
un programme et, de faire son devoir. Pourquoi la 
commission a-t-eile commencé la réforme par Ss 
Chambre et non par le Cr'énat? 

M. L'ABBÉ LEMIRK. — J e l'ai demandé à la 
commission, et elle a refusé de me suivre dans 
cette voie. 

i l . GBOCSÔUBR. — J e m'expliquerai sur e» 
point. 

i l . DE KnRr.cÉZEC. — L'expérience était beau
coup plus facile à faire pour le Sénat. L a com
mission a-t-elle l'intention, si la proportionnet»* 
est votée, de l'arnoliquer au ".Sénat? fMoinromeat*.* 

i l . C H . BENOIST. — Il v a un amendement—" 
l'article premier; on le discutera à ce momel 

L E RATFOBZKVB. — J E i l a curamiaaion te 
battra. 

M. DE KERfiCEZEc. — Je demande i M. tarn, 
Benoist s'il est dispesé à faire de la propagation 
dans le pays oour l'application de la proportion
nelle au Sénat? (Mouvements), 

i l . C'h. Eenoist ne bouge pas. 
Les Tadicaux lui crient : Répondez. ! Réponds» I 
M. C H . BBIOIST. — Je n'ai pas à répondre. 
i l . DE KEB/U-ÉZEC. — Je m'adresae à l'eatM 

seulement.; ta l'homme qui a fait une active 
pag«nde en faveur de la proportionnelle. 

M. C H . BKXOLST. — Puisque c'est moi et non 
la commission qu'on interroge, je réponds qne et 
la R. P. est votée, peut-être pourrai-je pots» 
suivre la campagne dans le pays. 

Cré» n rjonrhe : Ce n'est pas la question, 
i l . C H . BENOIST. _ J'ai fait campagne ave» 

Jaurès. Puisson. Messimy, avec des hommes qttt 
sont l'honneur des divers partis de cette Cham
bre. J'ai ma conception de la réorganisation «se 
l'Etat et IdUi vûle.du iSénat e t il ne m'est pae pos
sible de dire en ce moment si la réforme à appli
quer au Sénat est celle de la R. P. J'ajoute ro» 
je ne tomberai pas dans le piège qui m'est tenoja. 
(Ex.iauiations). 

M. roroÉ, à if. de Kerguézec. — C'est une 
intervention perfide qui a inspiré votre questaon. 

M. DE Kmmcéaucc. — Mon rôle est préférable-à 
celui que vous a.vez joué lors de la discussion o a 
budget des colonies. Mon attaque, si attaque i j T 
a, est loin d'être ausi perfide que celles que votaj 
avez dirigées contre M. Violette. (Brait pro
longé). 

Au milieu du bruit. M. Bougé réplique, mats 
il est impossible d'entendre. 

Quand le calme est revenu, M. de Ker 
poursuit. tSsasasasasasal 

M. DE KERGI-ÉZEC. —- Je demande à M. B a s e 
son de répondre à la question que je vsasst 
d'rulresser à M. Benoist. 

M. Brisso.s. — La réponse a été faite par ML 
le îanoorteur. 

Crin à r-auehe : Il nous faut une réponse pT»V 
cise. Réponse 1 R-ponse I 

M. BrissoN. — La commission s'est prononcée 
contre l'amendement de M. Lemire; celé, softs» 
pour indiquer le rôle de la conuiusaian. JtUe 
s'oppose donc à l'extension de la R. P. au JMMPV 

J e déclare que je n accepte pas (a quort|pal 
parce que je n accente pas en Sénat élu par te 
suffrage resnvint. >i le Sénat vient à être «M 
par le suffrage universel, il appliquera sans 
doute la R. P. 

i l . DE KiRiitÉZEC. — L'attitude du «juvwiuo-
inent me surprend un peu. i i doit être à son basse 
comme un capitaine sur la passerelle de eon bâ
timent. Il doit signaler les ecueils et dire nette» 
ment s'il est. oui ou non, avec la majorité (ta 
parti républicain. 

MM. Dumont et Massé ne bronchent pas. ~ 
i l . DE KERJ:UÉZEC. — N'ulle part, dans le pave; 

je n ai entendu réclamer la réforme électorale « t 
surtout la R P. ; partout, au contraire, on de
mande la loi sur le secret et la sincérité d a vase. 

Au milieu du bruit.* MM. Ch. Benoist, Ellea-
Prévôt et J. Reinach protestent. 

M. ELEEN-PRÉVOT. — Ce sont vos amia *qaS 
l'ont fait échouer. ^ B T B T B T B T B T B T B T I 

M. BABTHE, aux radicaux. — Beaucoup, 
vous, sont les élus de la fraude e t de la 
tion électorale. 

i l . DE KERGUÉZEC. — J e m'étonne que cette loi 
ne feure pas eu tête du projet de la commission. 
(Exclamations). Peut-être mes amis et moi eue-
sions-no'.is voté la réforme électorale s'il y anal» 
eu cette loi et la loi sur la corruption électorale. 
(Protestations sur de nombreux feance). 

M. CrnovsbiER. — La commission a pensé 
qu'elle devait sérier les questions pour mieux lea 
taire aiboutir. 

i l . DE Kr.RcrÉZ£c. — J'ajoute qu'il cet une as>-
tre loi attendue avec impatience: la loi sur Isa 
incompatibilités electoeVIe» De peuple se fait (sas 
idée très haute du mandat législatif. Il estîMt; 
oue -ocur le remplir, les élus n auront jamais Stm 
iiii'ins assez nettes et assez blanches. (Vif*-as*» 
plaitdisseirrents à gauche). 

i l . DratONT. — M. le ministre du travail est 
retenu vendredi au Sénat. J e propose à la Cham
bre de remettre à un autre jour la discuastaa os» 
interpellations sur les retraites ouvrières. 

La PRÉSIDENT DV LA COMMISSION 00 tKSvtmttm 
rNivERsEU — J e demande là la Chambre de ossj-
tinuer vendredi la discussion ne la réforme filtu 
torale. 

M. Brrron.i.E. - _ Je demande que dés que ta 
discussion sera terminée au Sénat, lea interpefla. 
tions soient discutées a la CThambre. •,.*.*.-» 

Il en est ainsi ordonné. La date de la rlisraa 
sion des interpellations sera fixée ultérieureajastA, 

Vendredi, séance à 2 heures. L a séance est-'*s> 
vée à 7 heures moins 10. 


